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Apresentação 

 

Este trabalho foi elaborado na forma de um artigo que será submetido à 

Revista Brasileira de Plantas Medicinais após avaliação da banca 

examinadora. As normas para publicação na revista estão apresentadas em 

anexo. 
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RESUMO 

Realizou-se um levantamento bibliográfico em bases de dados Scopus, 

Science Direct e Google sobre plantas cicatrizantes, utilizando como limite de 

tempo os últimos 30 anos, obtendo-se 40 espécies, algumas que apresentam 

indicação para cicatrização de feridas, porém há dados na literatura que 

algumas induzem a formação de fitodermatoses. 

Palavras-chave: Plantas cicatrizantes, Brasil    

 

ABSTRACT  

A bibliographic survey was carried out on Scopus, Science Direct and Google 

databases on healing plants, using as a time limit the last 30 years, obtaining 40 

species, some of which are indicated for wound healing, but there are data in 

the literature Which induce the formation of phytodermatitis. 
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INTRODUÇÃO 

Desde os primórdios da humanidade vários povos já utilizavam plantas 

medicinais para o tratamento de muitas enfermidades. Há relatos e registros 

sobre usos, prescrições e indicações de várias espécies já há muitos séculos 

antes de Cristo, no Antigo Egito, na China e na Índia. As plantas são, até hoje, 

o principal alicerce da medicina tradicional chinesa e hindu (Firmo et al., 2011; 

Hurrell et al., 2011; Simões et al., 2017).  

A Organização Mundial da Saúde estima que 80% da população mundial 

depende da medicina tradicional para suas necessidades básicas de saúde e, 

que quase 85% da medicina tradicional envolve o uso de plantas medicinais, 

seus extratos vegetais e seus princípios ativos (WHO, 2002). 

 O uso popular de plantas como possibilidade de tratamento de 

enfermidades surge no Brasil com as contribuições européia, indígena e 

africana (Rezende & Cocco, 2002).  O conhecimento de povos tradicionais 

(ribeirinhos, quilombolas, caiçaras, indígenas) acerca deste uso e seu repasse 

se dá oralmente de geração para geração, constituindo importante riqueza 

cultural. Atualmente, cada vez mais brasileiros utilizam plantas medicinais 

como recurso terapêutico para a cura das mais diversas enfermidades, 

sobretudo a população que possui mais dificuldade em ter acesso aos serviços 

de saúde e a medicamentos.  

O formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (Brasil, 2011) 

denomina planta medicinal como a espécie vegetal cultivada ou não, utilizada 

com propósitos terapêuticos. Também relata que várias políticas envolvendo 

plantas medicinais e fitoterápicos foram implantadas como o decreto 5.813, de 

22 de junho de 2006, com instituição da Política Nacional de Plantas Medicinais 

e a portaria 971 de 03 de maio de 2006, que insere as práticas integrativas e 

complementares no Sistema Único de Saúde (SUS).  



Neste contexto, se inserem as plantas utilizadas pela população como 

cicatrizantes.  

Segundo Campos e colaboradores (2007), em seu trabalho de revisão 

sobre o tema, o processo de cicatrização envolve uma série de eventos 

celulares, moleculares e bioquímicos que interagem para que ocorra a 

reconstituição tecidual. Os mecanismos da cicatrização foram estudados por 

vários pesquisadores como Carrel (1910) apud Campos et al. (2007)  e mais 

recentemente Clark (2005) apud Campos et al. (2007), que relatam três fases 

neste processo: uma fase inflamatória, uma de proliferação  e uma de 

maturação,  sendo esta última com a deposição e formação de um colágeno 

mais denso gerado  a partir da reabsorção  de um colágeno mais fino, que se 

forma no início do processo de cicatrização. São relatados ainda, vários fatores 

que podem influenciar negativamente o processo de cicatrização, como 

diabetes melito, deficiências vitamínicas, hipotireoidismo, alterações da 

coagulação, insuficiência hepática, renal e respiratória, tabagismo, radioterapia, 

desnutrição e o uso de algumas drogas. 

Plantas medicinais tem sido uma alternativa para o tratamento de lesões 

crônicas, cuja cicatrização é lenta e difícil como as úlceras de pressão que 

cometem pacientes acamados, especialmente idosos com baixa percepção, 

provocadas pela alta pressão aplicada à superfície da pele e úlceras 

neuropáticas, oriundas da complicação de diabetes melito, cuja pele lesada 

pode facilitar a ocorrência de infecções, podendo progredir para amputação 

(Silva et al.,  2012).    

Entretanto, a prática da utilização de plantas medicinais de forma 

indiscriminada e sem o devido cuidado pode vir a causar reações tóxicas, como 

as fitodermatoses, que são as dermatoses causadas por plantas, ocasionadas 

pela ação conjunta destas com a irradiação solar (fitofotodermatoses) ou pelo   

simples contato direto com as mesmas  (Reis, 2010) . 

Alguns trabalhos de revisão sobre plantas cicatrizantes já foram 

realizados para o Brasil como os de Piriz et al. (2014), Piriz et al. (2015) entre 

outros. 

O presente estudo objetiva compilar as espécies citadas como 

cicatrizantes no Brasil a partir de bases de dados. 



METODOLOGIA 

Nesta revisão foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases de 

dados Scopus (2016), Science Direct (2016) e Google (2016) no período dos 

últimos 30 anos (1986-2016), com os seguintes termos utilizados: plantas 

cicatrizantes e Brasil e ”healing plants and Brazil“, selecionando-se os artigos 

que contivessem espécies vegetais cujo uso cicatrizante externo tenha sido 

comprovado por estudos científicos. Foram desconsiderados os artigos que 

faziam referência apenas ao uso tradicional, os de revisão e os que tratavam 

de plantas que eram componentes de produtos industrializados, como por 

exemplo, uma pomada composta por várias espécies. 

Foram compilados os nomes populares citados para essas espécies 

como eles estão referidos nos estudos consultados e/ou os nomes mais 

comumentemente usados. Para uma melhor compreensão, foram 

uniformizadas as informações referentes às partes da planta utilizadas citadas 

nos artigos. 

Foram consideradas as espécies nativas do Brasil e exóticas. Também 

foram mantidos gêneros e espécies que são usadas no país ou que são 

cultivados. 

O nome válido das espécies e dos autores foi confirmado usando as 

bases de dados Tropicos (2016) e The Plant List (2016). As famílias botânicas 

foram atualizadas pelo sistema de classificação APG IV (2016).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento bibliográfico foram selecionados 50 artigos. A 

base de dados Science Direct foi a que apresentou um maior número de 

artigos de acordo com os critérios utilizados. Estes artigos foram analisados e 

compilados os dados pertinentes de cada espécie. 

Apesar do número total de espécies obtido ser expressivo, as bases de 

dados Scopus e Science Direct não abrangiam publicações de espécies 

tradicionalmente usadas no processo cicatricial de lesões cutâneas, o que 



levou a buscar-se artigos em outra base de dados mais abrangente como o 

Google.  Um exemplo é o artigo que trata de uma espécie nativa do Brasil, a 

chanana (Turnera subulata L.) cujo potencial cicatrizante foi avaliado e 

confirmado mediante a aplicação de um gel, desenvolvido a partir do extrato de 

folhas da planta em feridas  de camundongos (Gouveia et al., 2013). 

 Quarenta espécies utilizadas e/ou estudadas como cicatrizantes foram 

obtidas a partir dos artigos (Tab. 1). As famílias mais citadas nos estudos foram 

respectivamente Asteraceae (5), Euphorbiaceae (5) e Fabaceae (4).  

Entre as espécies estudadas, destacam-se as plantas exóticas, a 

babosa (Aloe vera (L.) Burm. f.), provavelmente originária da África e a 

calêndula (Calendula officinalis L.), originária das Ilhas Canárias e região 

mediterrânea (Lorenzi & Matos, 2008), que foram as que mais apresentaram 

trabalhos científicos. São espécies tradicionalmente utilizadas como 

cicatrizantes no Brasil, com uso tópico, como constatado por Freitas et al. 

(2014), Gazolla et al. (2014) e Piriz et al. (2014). Wendt (2005) apud Gazola et 

al. (2014) destacam a aplicação tópica de infusão de calêndula no tratamento 

de problemas de pele e  mucosas. Tradicionalmente são utilizadas todas as 

partes da planta na forma de infusão, segundo Battisti et al. (2013). Entre os 

artigos que analisaram o poder cicatrizante da calêndula a partir de extrato 

etanólico destaca-se Fronza et al. (2009) que comprovaram esta propriedade  

não somente com experimento in vitro, mas também in vivo, envolvendo 

fibroblastos de ratos albinos.  

De acordo com Segundo et al. (2007) Aloe vera  teve seu  efeito 

avaliando, sendo considerado benéfico empregando a   mucilagem de suas 

folhas, obtida por um simples corte na planta in natura. Relatos egípcios já 

indicavam o uso da polpa no tratamento de queimaduras  (Ramos & Pimentel, 

2011).  

Já as espécies nativas no Brasil, a aroeira-vermelha (Schinus 

terebinthifolius Raddi) e o carajiru (Arrabidaea chica (Bonpl.) L.G. Lohmann), 

foram as que apresentaram maior número de trabalhos científicos. Estudos 

testaram o potencial medicinal da aroeira-vermelha a partir de extratos 

hidroalcoólicos das folhas e da entrecasca, partes ricas em taninos e 



flavonoides, constituintes responsáveis pela atividade cicatrizante (Fedel-

Myasato et al., 2014).  

O uso de Arrabidaea chica se dá na forma de tintura a partir das folhas  para 

aplicação tópica no tratamento de lesões cutâneas (Kalil Filho (2000) apud 

Ferreira et al. (2013).    

 

Tabela 1. Famílias, espécies, nomes populares e partes das plantas utilizadas 

como cicatrizantes em artigos encontrados na revisão bibliográfica. Os nomes 

científicos entre parênteses são os nomes das espécies válidas no momento 

para espécies que, embora publicadas nos artigos, tiveram seus nomes 

alterados. 

FAMÍLIA/ESPÉCIE NOME 

POPULAR 

PARTE DA PLANTA 

UTILIZADA/REFERÊNCIA 

ANACARDIACEAE 

Schinus terebinthifolius 

Raddi 

 

 

Aroeira-  

vermelha 

 

 

Entrecasca (Lucena et al., 2006; 

Neto et al., 2006), folhas (Fedel-

Myasato et al., 2014) 

AMARANTACEAE 

Alternanthera brasiliana 

Kuntze 

 

Chenopodium 

ambrosioides L. 

(=Dysphania 

ambrosioides 

(L.) Mosyakin & 

Clemants 

 

 

Penicilina 

 

 

Erva-de-

santa-maria 

 

 

Folhas (Barua et al., 2013) 

 

 

Ramos e folhas (Grassi  et al., 2013) 

ANACARDIACEAE 

Myracrodruon 

urundeuva Allemão 

 

Aroeira-do-

sertão 

 

Cascas do caule (Pereira et al., 

2014) 



 

APOCYNACEAE 

Hancornia speciosa 

Gomes 

 

 

Mangaba 

 

 

Folhas  (Geller et al., 2015) 

ARACEAE 

Alocasia denudata Engl. 

(= A. longiloba Miq.) 

 

Não citado 

 

 

Caules (Latif et  al., 2015) 

ASTERACEAE 

Arnica montana L. 

 

 

 

Calendula officinalis L. 

 

 

 

 

Senecio serratuloides 

DC. 

 

Solidago chilensis DC. 

(=S. microglossa DC.) 

 

Stevia rebaudiana 

(Bertoni)Bertoni 

 

Arnica 

 

 

 

Calêndula 

 

 

 

 

Não citado 

 

 

Arnica 

 

 

Estévia 

 

 

Flores (Mendes et al. (2008), não 

citado e associado com Hypericum 

perforatum Castro et al. (2012) 

 

Flores (Fronza et al., 2009; Citadini-

Zanette et al., 2012; Oliveira et al., 

2012; Parente et al., 2012; Gazola et 

al., 2014)  

 

Folhas (Gould et al., 2015) 

 

 

Não citado (Gastaldo et al., 2012) 

 

 

Folhas (Das et al., 2013) 

BIGNONIACEAE 

Arrabidaea chica 

(Bonpl.)L.G. Lohmann (= 

Fridericia chica 

(Bonpl.)L.G. Lohmann 

 

 

Crajiru, 

pariri 

 

 

 

Flor-de-

 

Folhas (Jorge et al., 2008; Aro et al. 

2013; Ferreira et al., 2013) 

 

 

 

Flores (Roy et al., 2012) 



Pyrostegia venusta     

(Ker Gawl.) Miers 

 

são-joão 

 

 

 

BORAGINACEAE 

Symphytum officinale L. 

 

 

Confrei 

 

Não informado (Rahal et al., 2001) 

CACTACEAE 

Pereskia aculeata Mill. 

 

 

Ora-pro-

nobis 

 

Folhas (Pinto et al., 2016) 

 

CARYOCARACEAE 

Caryocar coriaceum 

Wittm 

 

 

Pequi 

 

Fruto (Batista et al., 2010) 

COMBRETACEAE 

Combretum leprosum 

Mart. 

 

 

Mufumbo 

 

Folhas (Nascimento-Neto et al., 

2015) 

CUCURBITACEAE 

Momordica charantia L. 

 

 

Melão-de-

são- 

caetano 

 

 

Frutos (Ilhan et al., 2015) 

 

EUPHORBIACEAE 

Aleurites moluccanus 

(L.)Willd. 

 

Croton zehntneri Pax & 

K. Hoffm. (=C. 

grewioides Baill.) 

 

Hevea brasiliensis (Willd. 

ex A.Juss.)Müll. Arg. 

 

 

Nogueira-

da-india 

 

Canela-de-

cunhã 

 

 

Seringueira 

 

 

 

Folhas (Cesca et al., 2012) 

 

 

Folhas (Cavalcanti et al., 2012) 

 

 

 

Látex (Penhavel et al., 2016) 

 

 



Jatropha multifida L. 

 

 

Joannesia princeps Vell.

  

Flor-de-

sangue 

 

Cotieira 

Exudato das folhas (Buch et al., 

2008) 

 

Sementes (Donato-Trancoso et al., 

2014) 

FABACEAE 

Anadenanthera 

colubrina (Vell.)Brenan 

 

Poincianella pluviosa 

(DC.) L.P. Queiroz 

 

Stryphnodendron 

obovatum Benth. 

 

Stryphnodendron 

polyphyllum Mart.  

 

 

Angico 

 

 

Sibipiruna 

 

 

Barbatimão 

 

 

Barbatimão 

 

Cascas do caule (Pessoa et al., 

2012) 

 

Cascas do caule (Bueno et al., 2014)  

 

 

Cascas do caule (Lopes et al., 2005) 

 

 

Cascas do caule (Lopes et al., 2005) 

 

HYPERICACEAE 

Hypericum perforatum L. 

 

 

Erva-de-

são-joão 

 

Não citado e associado com Arnica 

montana (Castro et al., 2012) 

 

LAMIACEAE 

Lavandula spica L. = L. 

latifolia Medik.) 

 

 

Lavanda 

 

Inflorescências (Djemaa et al., 2016) 

LORANTHACEAE 

Struthanthus vulgaris 

(Vell.) Mart. 

 

 

Erva-de-

passarinho 

 

Folhas (Gramma et al., 2016) 

LYTHRACEAE 

Lawsonia inermis L. 

 

 

Henna 

 

Folhas (Jridi et al., 2017) 



MALVACEAE 

Luehea divaricata Mart. 

 

 

Malva sylvestris L. 

 

 

Açoita-

cavalo 

 

Malva 

 

Cascas do caule (Batista et al., 

2015) 

 

Flores (Nasiri et al., 2015) 

MUSACEAE 

Musa sp.  

 

 

Bananeira 

 

Seiva dos pseudocaules (Correia et 

al., 2013) 

PASSIFLORACEAE 

Turnera subulata Sm. 

 

 

Chanana 

 

Folhas (Gouveia et al., 2013) 

ROSACEAE 

Rubus ellipticus Smith. 

 

 

Framboesa 

 

Folhas (George et al., 2015) 

RUTACEAE 

Ruta graveolens L. 

 

 

Arruda 

 

Não indicado (Pistore et al., 2014) 

VERBENACEAE 

Lippia gracilis Schauer 

 

Alecrim-da-

chapada 

 

Não indicado (Riella et al., 2012) 

XANTHORRHOEACEAE 

Aloe vera (L.) Burm.f.  

 

 

 

Babosa 

 

 

Folhas (Segundo et al., 2007; Ramos 

& Pimentel, 2011; Aro et al., 2013; 

Ghayempour et al., 2016) 

 

 

Percebe-se a existência de dados conflitantes na literatura científica, 

pois de um lado muito se utiliza e se propaga o uso de algumas espécies de 

plantas ditas cicatrizantes de feridas pelo saber popular, e por vezes 

respaldados em comprovação através de experimentos. Por outro lado há 

relatos científicos atestando que as mesmas têm efeitos tóxicos e podem 

http://www.theplantlist.org/1.1/browse/A/Xanthorrhoeaceae/


induzir a formação de fitodermatoses, devendo ser usadas com cautela, o que 

se pode verificar em espécies da família Euphorbiaceae. Nesta revisão 

verificou-se um possível potencial de cicatrização de Jatropha multifida L., pois 

através da administração tópica do exudato de suas folhas em feridas de ratos, 

houve uma tendência em acelerar o processo de cicatrização (Buch et al. 

2008). Contudo, este gênero apresenta látex que pode ser cáustico, como 

constatado em Jatropha gossypiifolia L., mas que é utilizado na medicina 

popular como cicatrizante (Mariz et al., 2010).  

Castro e colaboradores (2012) testaram e comprovaram a cicatrização 

de feridas em ratos Wistar mediante a aplicação tópica de gel de Hypericum 

perforatum L. No entanto, Reis et al. (2010), em uma revisão acerca de 

dermatoses causadas por plantas, menciona a fototoxicidade de H. perforatum 

provocada por um dos seus componentes, a hipericina, nos casos de  

administração  medicamentos na forma oral e tópico.   

Pistore e colaboradores (2014) avaliaram o uso tópico do óleo de Ruta 

graveolens L. e concluiram ser eficaz na cicatrização das lesões. No entanto, 

para Bravo et al. (2014) os derivados furocumarínicos (bergapteno, psoraleno e 

xantoxina)  presentes na planta são os responsáveis por graves reações 

fitotóxicas. Isto indica que mesmo espécies como as relatadas, utilizadas para 

fins medicinais de reparação e cicatrização de feridas devidamente 

comprovados, apresentam constituintes químicos, capazes de causar algum 

tipo de toxicidade, devendo-se ter cautela e precaução quanto ao seu uso.    

 Algumas espécies encontradas nesta revisão constam na Relação 

Nacional de Plantas Medicinais de Interesse do SUS (RENISUS, 2016): Aloe 

spp (A. vera ou A. barbadensis), Arrabidaea chica, Calendula officinalis, Croton 

spp (C. cajucara ou C. zehntneri), Malva sylvestris, Momordica charantia, Ruta 

graveolens, Schinus terebinthifolius, Solidago chilensis (=S. microglossa) e 

inclusive Jatropha gossypiifolia, o que demonstra o quão importante e 

necessário são os estudos que confirmem o potencial cicatrizante e 

toxicológico de muitas espécies. 

 Apesar do grande número de espécies utilizadas na medicina popular 

como cicatrizantes e de estudos científicos comprovando esta ação, ainda 



faltam estudos científicos a respeito da toxicidade das mesmas, dos 

constituintes e metabólitos responsáveis por esta ação e principalmente mais 

trabalhos que confirmem a atividade de cicatrização em tantas outras plantas, 

cuja ação terapêutica é baseada apenas no conhecimento tradicional.   
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